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RESUMO: A aroeira (Schinus terebinthifolius) é uma planta tradicionalmente utilizada na 
fitoterapia devido às suas propriedades anti-inflamatórias, antimicrobianas e cicatrizantes. Este 
trabalho está em fase embrionária e tem como objetivo revisar sistematicamente a eficácia 
terapêutica da aroeira, avaliando suas aplicações clínicas e potenciais benefícios. Foi realizada 
uma revisão narrativa de literatura, analisando artigos e livros. A metodologia incluiu a seleção 
criteriosa de estudos clínicos e revisões sistemáticas. Os resultados indicam que os extratos de 
aroeira possuem atividade significativa contra bactérias patogênicas, além de promoverem a 
cicatrização de feridas e alívio de inflamações. Estudos clínicos preliminares também sugerem 
benefícios no tratamento de vários tipos de doenças (Melo et al., 2007). Contudo, há uma 
necessidade de mais ensaios clínicos controlados para confirmar esses efeitos e estabelecer 
dosagens seguras. Conclui-se que a aroeira é uma alternativa promissora na fitoterapia, com 
potencial para complementar tratamentos convencionais.  

Palavras-chave: Aroeira. Fitoterapia. Plantas Medicinais. 

ABSTRACT: The mastic tree (Schinus terebinthifolius) is a plant traditionally used in herbal 
medicine due to its anti-inflammatory, antimicrobial and healing properties. This work is in its 
embryonic phase and aims to systematically review the therapeutic efficacy of aroeira, 
evaluating its clinical applications and potential benefits. A narrative literature review was 
carried out, analyzing articles and books. The methodology included the careful selection of 
clinical studies and systematic reviews. The results indicate that aroeira extracts have 
significant activity against pathogenic bacteria, in addition to promoting wound healing and 
relieving inflammation. Preliminary clinical studies also suggest benefits in the treatment of 
various types of diseases (Melo et al., 2007). However, there is a need for more controlled 
clinical trials to confirm these effects and establish safe dosages. It is concluded that mastic is a 
promising alternative in phytotherapy, with the potential to complement conventional 
treatments. 
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RESUMEN: El lentisco (Schinus terebinthifolius) es una planta utilizada tradicionalmente en 

fitoterapia por sus propiedades antiinflamatorias, antimicrobianas y cicatrizantes. Este trabajo se 

encuentra en su fase embrionaria y tiene como objetivo revisar sistemáticamente la eficacia 

terapéutica de la aroeira, evaluando sus aplicaciones clínicas y beneficios potenciales. Se realizó 

una revisión de la literatura narrativa, analizando artículos y libros. La metodología incluyó la 

cuidadosa selección de estudios clínicos y revisiones sistemáticas. Los resultados indican que los 

extractos de aroeira tienen una importante actividad contra las bacterias patógenas, además de 

favorecer la cicatrización de heridas y aliviar la inflamación. Los estudios clínicos preliminares 

también sugieren beneficios en el tratamiento de diversos tipos de enfermedades (Melo et al., 

2007). Sin embargo, se necesitan más ensayos clínicos controlados para confirmar estos efectos y 

establecer dosis seguras. Se concluye que la masilla es una alternativa prometedora en 

fitoterapia, con potencial para complementar los tratamientos convencionales. 

Palabras clave: Aroeira. Fitoterapia. Plantas Medicinales. 

INTRODUÇÃO  

Alves et al. (2000) afirmam que o termo fitoterapia tem origem na língua grega 

phytónterapeia, este termo deriva da combinação de duas palavras em grego: "phyton", que refere-

se a "planta", e "therapeia", que denota "tratamento" ou "terapia" Em outras palavras, fitoterapia 

significa tratamento com plantas ou terapia à base de plantas. A fitoterapia faz uso dos remédios 

de origem vegetal, ou seja, que utiliza plantas medicinais ou extratos de plantas para tratar e 

também prevenir doenças. 

Matos (1997) destaca que muitas plantas possuem propriedades medicinais e também 

incorporam conhecimentos científicos sobre os compostos ativos e seus efeitos no corpo 

humano, desempenhando um papel importante na saúde e no bem-estar das pessoas. A 

fitoterapia é praticada há milênios em várias culturas no mundo, além de possuir uma longa 

tradição de seus usos, como é o caso da Medicina Tradicional Chinesa, Ayurveda, Africana e 

Indígena. 

Braga (2012) explica que as origens dos fitoterápicos podem ser rastreadas até mesmo 

antes do surgimento da escrita, quando as populações antigas já utilizavam plantas para tratar 

enfermidades. Os sistemas curativos ancestrais de diversas culturas como dos povos indígenas 

da Amazônia, os curandeiros africanos e os monges budistas, explorava as propriedades 

terapêuticas das plantas. Essas práticas se tornaram a base da fitoterapia moderna, enraizando a 

utilização de fitoterápicos na história da medicina. 

Mors et al. (2000) ressaltam que o uso de fitoterápicos pode envolver plantas frescas (in 

natura), secas, extratos, tinturas, óleos essenciais e outras formas de preparação. É importante 
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frisar que muitos medicamentos modernos têm origem em compostos encontrados em plantas. 

Neste contexto, o uso de fitoterápicos na farmácia é uma prática em crescimento, impulsionada 

pela busca por alternativas naturais de tratamento. A fitoterapia vem se destacando como uma 

forma complementar e eficaz de cuidar da saúde, alinhada à crescente valorização de práticas 

integrativas. Sua utilização oferece uma abordagem mais holística e individualizada, ou seja, 

trata não somente os sintomas, mas também as causas que estão por trás das doenças. 

Lucena et al. (2006) afirmam que os fitoterápicos são utilizados com diversas finalidades 

terapêuticas, a partir de conhecimentos tradicionais ancestrais e científicos atuais. Veiga Junior 

(2008) destaca a diversidade de ações farmacológicas e a capacidade de atuar no equilíbrio do 

organismo de maneira natural. Matos (2000) aponta que as práticas das plantas medicinais 

foram passadas de geração em geração, contribuindo para o desenvolvimento da fitoterapia. 

Goulart (2012) reforça que, com o tempo, o conhecimento sobre as propriedades medicinais das 

plantas foi aprimorado e diversas culturas passaram a utilizar esses recursos naturais para tratar 

doenças e promover a saúde. 

Bruneton (1995) ressalta que, no decorrer dos anos, a evolução dos fitoterápicos 

acompanhou o desenvolvimento da ciência e da medicina, resultando em estudos científicos que 

comprovam a eficácia de muitas plantas medicinais. Segundo Marques (2010), com avanços 

tecnológicos, a padronização dos extratos vegetais e a produção em larga escala desses produtos 

se tornaram possíveis, ampliando o acesso da população aos benefícios da fitoterapia. Guimarães 

et al. (2014) observam que a evolução dos fitoterápicos é um reflexo da constante busca por 

alternativas naturais e eficazes de tratamento na farmácia. 

Lucena et al. (2006) comentam que o aumento do interesse da comunidade científica em 

estudar a fitoterapia – ciência que objetiva a cura utilizando plantas medicinais – levou ao 

desenvolvimento de várias pesquisas baseadas nas práticas e conhecimentos populares. 

Segundo a Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) 26/2014 da Anvisa (Brasil, 2014), a 

legislação brasileira relacionada aos fitoterápicos é composta por diferentes normas que 

estabelecem os requisitos para registro e comercialização desses produtos. Goulart (2012) explica 

que os fitoterápicos também são regulamentados pelos Ministérios da Saúde, da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento, e do Desenvolvimento Agrário. Marques (2010) afirma que essas 

legislações têm como objetivo garantir a segurança, qualidade e eficácia dos fitoterápicos 

disponíveis no mercado brasileiro. Alves et al. (2018) afirmam que essa regulamentação é 

abrangente e visa garantir a segurança e qualidade desses produtos. 
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A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) regulamenta todo o processo de 

registro, produção, comercialização e consumo de fitoterápicos no país, conforme apontado por 

Brasil (2014). É necessário que os produtos sigam rigorosos padrões de boas práticas de 

fabricação e sejam registrados na ANVISA para serem comercializados. Matos (2000) indica 

que, além disso, a legislação também prevê a criação de um Formulário de Fitoterápicos da 

Farmacopeia Brasileira, que lista as plantas medicinais autorizadas para uso. Alves et al. (2018) 

enfatizam que esta regulamentação visa garantir a eficácia e segurança dos fitoterápicos 

disponíveis nas farmácias. 

Matos (2000) destaca que, os fitoterápicos oferecem inúmeros benefícios à saúde, sendo 

uma alternativa natural para tratamentos diversos. Segundo Veiga Junior (2008), eles são fonte 

de substâncias bioativas, vitaminas e minerais que podem ajudar no equilíbrio do organismo, 

contribuindo para a prevenção de doenças e o fortalecimento do sistema imunológico. De acordo 

com Goulart (2012), muitos fitoterápicos possuem propriedades antioxidantes e anti-

inflamatórias, auxiliando na proteção das células e na redução do risco de doenças crônicas. 

Marques (2010) aponta que, ao melhorar a disposição, regular o sistema digestivo, fortalecer o 

sistema imunológico e promover o bem-estar geral, os fitoterápicos são aliados importantes para 

quem procura uma maneira mais integrada e natural de promover a saúde 

Lucena et al. (2006) afirmam que, os fitoterápicos são amplamente utilizados no 

tratamento de diversas doenças, desde problemas mais simples como gripes e dores musculares 

até condições crônicas como diabetes e hipertensão. Alves et al. (2018) ressaltam que, com 

compostos bioativos que possuem propriedades terapêuticas, esses produtos naturais podem ser 

eficazes como coadjuvantes no tratamento convencional, aliviando sintomas, reduzindo 

inflamações e contribuindo para a melhora do quadro clínico do paciente. 

Marques (2010) observa que, há ainda uma falta de conhecimento adequado sobre 

fitoterapia por parte dos profissionais farmacêuticos, o que pode afetar a orientação correta aos 

pacientes. Veiga Junior (2008) aponta que a carência de informações sobre possíveis efeitos 

colaterais, contraindicações e formas adequadas de uso dos fitoterápicos pode colocar em risco a 

saúde dos indivíduos que optam por esse tipo de tratamento. Bruneton (1995) destaca que a 

necessidade de capacitação constante e atualização sobre fitoterapia se torna, portanto, essencial 

para uma prática segura e eficaz. 

Segundo Goulart (2012), a utilização dos fitoterápicos na prática farmacêutica envolve a 

integração de conhecimentos científicos e tradicionais para garantir a segurança e eficácia dos 
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produtos. Guimarães et al. (2014) afirmam que, os farmacêuticos desempenham um papel 

fundamental na seleção, controle de qualidade, dispensação e monitoramento do uso de 

fitoterápicos, seguindo as normas estabelecidas pela legislação. Além disso, Lucena et al. (2006) 

destacam que a atuação interdisciplinar com outros profissionais de saúde é essencial para uma 

abordagem integrativa e individualizada no cuidado aos pacientes. 

Veiga Junior (2008) destaca que, a preparação e manipulação de fitoterápicos requer 

conhecimento técnico especializado e rigor quanto às boas práticas, garantindo a qualidade e a 

segurança dos produtos. Segundo Alves et al. (2018), os farmacêuticos devem seguir protocolos 

específicos para a manipulação de extratos, tinturas, cápsulas, entre outras formas farmacêuticas, 

assegurando a correta concentração dos princípios ativos e a estabilidade do produto. Lucena et 

al. (2006) afirmam que a atenção às condições de higiene e armazenamento é fundamental para 

preservar a eficácia dos fitoterápicos. 

Matos (2000) ressalta que, a orientação ao paciente sobre o uso adequado dos fitoterápicos 

é uma responsabilidade importante do farmacêutico, visando promover a adesão ao tratamento e 

prevenir possíveis riscos à saúde. Segundo Guimarães et al. (2014), é essencial fornecer 

informações claras sobre posologia, horários, interações medicamentosas, contra-indicações e 

possíveis efeitos colaterais, além de orientar sobre a procedência e qualidade dos produtos 

disponíveis. Marques (2010) destaca que o diálogo aberto e individualizado com cada paciente 

contribui para uma prática segura e eficaz da fitoterapia na farmácia. 

Goulart (2012) frisa que, a utilização de fitoterápicos na indústria farmacêutica tem 

ganhado destaque devido ao crescente interesse por alternativas naturais na medicina. Segundo 

Veiga Junior (2008), as empresas do setor estão investindo em pesquisas para desenvolver 

produtos que atendam às exigências de qualidade e segurança, garantindo a eficácia dos 

fitoterápicos. Alves et al. (2018) observam que, além disso, a regulamentação específica para a 

produção e comercialização desses produtos tem contribuído para a sua maior aceitação no 

mercado farmacêutico, proporcionando aos consumidores opções terapêuticas baseadas em 

plantas medicinais. 

Bruneton (1995) destaca que, a comparação entre fitoterápicos e medicamentos sintéticos 

é essencial para entender as diferenças na abordagem terapêutica. Segundo Goulart (2012), 

enquanto os medicamentos sintéticos são produzidos em laboratórios com substâncias químicas, 

os fitoterápicos são feitos a partir de plantas medicinais, mantendo uma composição mais 

natural. Guimarães et al. (2014) afirmam que essa distinção impacta diretamente na forma como 
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o organismo recebe e processa essas substâncias, podendo influenciar nos efeitos colaterais e na 

interação com outros medicamentos. 

Segundo Matos (2000), as diferenças na composição entre fitoterápicos e medicamentos 

sintéticos são significativas. Guimarães et al. (2014) afirmam que, enquanto os medicamentos 

sintéticos possuem ingredientes de ativos isolados, os fitoterápicos contêm uma variedade de 

compostos naturais que atuam em conjunto. Lucena et al. (2006) observam que, isso pode 

resultar em uma ação terapêutica mais suave e equilibrada nos fitoterápicos, em comparação 

com os possíveis efeitos adversos dos medicamentos sintéticos. Marques (2010) destaca que, 

além disso, a complexidade da composição dos fitoterápicos pode tornar a interação com o 

organismo mais eficaz em alguns casos. Veiga Junior (2008) menciona que, vale ressaltar que a 

eficácia dos fitoterápicos pode variar de acordo com a qualidade da matéria-prima e a correta 

preparação. 

Segundo Baggio (1988), a aroeira, que faz parte da família Anacardiaceae, é conhecida por 

diversos nomes populares, tais como: aroeira-vermelha, aroeira-mansa, aroeira-branca, aroeira-

da-praia, aroeira-do-sertão, aroeira-do-paraná, araguaraiba, corneiba, fruto-de-sabiá e árvore-da-

pimenta.Segundo Veiga Junior (2008), os fitoterápicos têm sido amplamente estudados por seu 

potencial na prevenção de doenças, devido às suas propriedades antioxidantes e anti-

inflamatórias. Alves et al. (2018) observam que, plantas como a aroeira, também conhecida como 

Schinus molle, é uma planta nativa da América do Sul e utilizada há séculos pela medicina 

tradicional. 

Matos (2000) afirma que, as propriedades medicinais da aroeira são atribuídas aos seus 

compostos bioativos, como flavonoides, terpenos e taninos. Segundo Lucena et al. (2006), a 

aroeira é conhecida por suas propriedades anti-inflamatórias, analgésicas, cicatrizantes e 

antioxidantes, entre outras. Marques (2010) destaca que, além disso, estudos científicos têm 

investigado os efeitos da aroeira no tratamento de várias doenças, como infecções, problemas 

respiratórios, doenças digestivas e até mesmo no combate ao câncer.Conforme Santos et al. 

(2007) indicaram que a aroeira contém uma variedade de substâncias em sua constituição, 

incluindo o Terebinthona, o ácido hidroximasticadienóico, o ácido terebinthifólico e o ácido 

ursólico. 

Conforme Lipinski et al. (2012) destacam que, além dessas substâncias, a espécie contém 

também taninos, flavonoides e óleos essenciais, entre outros componentes. Marques (2010) 

ressalta que, entre todos os produtos resultantes da metabolização de compostos sintetizados 
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pela planta, os alcaloides e os óleos essenciais se destacam como os grupos com maior número de 

compostos biologicamente ativos. Os óleos essenciais, em particular, desempenham funções 

importantes, como a inibição da germinação, a proteção contra a perda de água e o aumento da 

temperatura, a defesa contra predadores e a atração de polinizadores. 

De acordo com Veiga Junior (2008), a integração da fitoterapia com a medicina 

tradicional é uma prática comum em muitas culturas ao redor do mundo, onde ervas medicinais 

são empregadas para tratar uma variedade de condições de saúde de modo orgânico. Alves et al. 

(2018) ressaltam que, a fitoterapia, aliada à medicina tradicional, resgata saberes ancestrais e 

promove a harmonia entre corpo e mente, buscando não apenas tratar sintomas, mas também 

equilibrar o organismo como um todo. Alves et al. (2018) observam que a combinação de 

métodos fitoterápicos e práticas tradicionais, como a acupuntura e a medicina ayurvédica, 

proporciona uma abordagem holística e personalizada para o paciente, levando em consideração 

sua individualidade e estilo de vida. 

OBJETIVO GERAL 

Investigar e compreender o uso da fitoterapia na prática farmacêutica, destacando suas 

origens, evolução, regulamentação, benefícios terapêuticos e a importância da integração entre 

conhecimentos científicos e tradicionais para garantir a segurança e eficácia dos fitoterápicos. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Analisar as Origens e História da Fitoterapia: 

Explorar a etimologia do termo fitoterapia e seu desenvolvimento histórico em diversas 

culturas, como a Medicina Tradicional Chinesa, Ayurveda, Africana e Indígena. 

Examinar a evolução do uso de plantas medicinais desde as práticas ancestrais até a 

fitoterapia moderna. 

Identificar e Descrever as Propriedades Medicinais das Plantas: 

Avaliar as propriedades terapêuticas de diferentes plantas medicinais, como a aroeira, e 

os compostos bioativos presentes nelas. 

Investigar estudos científicos sobre a eficácia das plantas medicinais no tratamento de 

diversas doenças. 
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Explorar a Regulação e Normas Relacionadas aos Fitoterápicos 

Analisar a legislação brasileira sobre fitoterápicos, incluindo os requisitos para registro e 

comercialização estabelecidos pela ANVISA e outros órgãos governamentais. 

Examinar a importância da regulamentação para garantir a segurança, qualidade e 

eficácia dos fitoterápicos disponíveis no mercado. 

Avaliar os Benefícios Terapêuticos dos Fitoterápicos 

Estudar os diversos benefícios à saúde proporcionados pelos fitoterápicos, como 

propriedades antioxidantes, anti-inflamatórias, e seu papel na prevenção de doenças. 

Comparar os efeitos terapêuticos dos fitoterápicos com os medicamentos sintéticos, 

destacando as vantagens e desvantagens de cada abordagem. 

Investigar o Papel dos Farmacêuticos na Prática da Fitoterapia 

Explorar a responsabilidade dos farmacêuticos na seleção, controle de qualidade, 

dispensação e monitoramento do uso de fitoterápicos. 

Analisar a necessidade de capacitação e atualização constante dos profissionais 

farmacêuticos em relação à fitoterapia. 

Promover a Integração entre Fitoterapia e Medicina Tradicional: 

Avaliar como a integração da fitoterapia com práticas de medicina tradicional pode 

proporcionar uma abordagem holística e personalizada para os pacientes. 

Investigar a combinação de métodos fitoterápicos com outras práticas tradicionais, como 

acupuntura e medicina ayurvédica, para tratar condições de saúde de forma mais eficaz. 

METODOLOGIA 

Este trabalho utiliza uma metodologia com base em pesquisa bibliográfica exploratória e 

descritiva, conforme mencionado por Carvalho et al. (2015). Realizou-se um levantamento 

bibliográfico abrangente em livros, artigos científicos, teses e revistas cientificas acadêmicas. Foi 

utilizado palavras-chaves pertinentes ao tema para identificar materiais científicos relevantes. 

Os critérios de seleção incluíram a relevância do conteúdo e a credibilidade dos autores dos anos 

de 1988 a 2023. Os materiais selecionados foram submetidos a uma leitura crítica e fichamento 

para destacar os pontos principais. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO   

Conforme afirmam Pinto et al. (2019), a utilização dos fitoterápicos, como a aroeira, 

apresenta diversos benefícios para a saúde. Estes produtos naturais possuem propriedades 

medicinais que podem ser empregadas no tratamento de diversas condições. Os fitoterápicos 

derivados da aroeira atuam como anti-inflamatórios naturais, auxiliando no alívio de dores e 

inflamações em diferentes partes do corpo. Além disso, conforme observado por Baggio (1988), a 

aroeira também possui ação analgésica, podendo ser utilizada como um eficaz medicamento para 

aliviar a dor. 

Outro benefício do uso dos fitoterápicos da aroeira é o seu poder cicatrizante, conforme 

constatado por Matos (2000), contribuindo para a regeneração da pele e acelerando o processo de 

cicatrização de feridas. Além desses benefícios, estudos realizados por Lipinski et al. (2012) 

apontam que, a aroeira possui propriedades antioxidantes, que podem auxiliar na prevenção de 

doenças cardiovasculares, e também propriedades antitumorais, que podem ser úteis no combate 

ao câncer. Portanto, os fitoterápicos da aroeira oferecem uma alternativa natural e eficaz para o 

tratamento de diversas condições de saúde, proporcionando benefícios significativos para o bem-

estar do indivíduo. 

Segundo as observações de Alves et al. (2018), a aroeira, apesar de possuir propriedades 

medicinais benéficas para o organismo, pode apresentar alguns efeitos colaterais e 

contraindicações que devem ser levados em consideração. Tais como reações alérgicas e é 

contraindicado o uso prolongado, além de gravidez e amamentação. O consumo excessivo ou 

prolongado do chá de aroeira pode levar a distúrbios gastrointestinais, como irritação no 

estômago e intestino, além de diarreia. Adicionalmente, como indicado por Carvalho et al. 

(2015), pessoas com histórico de alergia a plantas da família Anacardiaceae, da qual a aroeira faz 

parte, devem evitar o uso dessa planta, pois podem desenvolver reações alérgicas, como coceira, 

vermelhidão e inchaço na pele. Gestantes devem evitar o uso da aroeira, pois ela pode estimular 

a contração uterina e causar aborto. Pessoas com problemas renais ou hepáticos também devem 

evitar o uso da planta, devido aos possíveis efeitos adversos sobre esses órgãos. Portanto, é 

importante sempre consultar um profissional de saúde antes de iniciar o uso dos fitoterápicos 

com aroeira, a fim de evitar possíveis complicações. 

Estudos têm demonstrado que, essa planta apresenta potencial anti-inflamatório, 

analgésico e cicatrizante. Além disso, as pesquisas também indicam que a aroeira pode ser eficaz 

no tratamento de infecções, no combate ao câncer e na prevenção de doenças cardiovasculares. A 



Revista Ibero- Americana de Humanidades, Ciências e Educação- REASE      
 
 

 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v.10.n.06. jun. 2024. 
ISSN - 2675 – 3375 

 

2774 

planta também mostra propriedades antioxidantes, úteis na neutralização dos radicais livres. 

Além disso, há evidências de que a aroeira pode auxiliar no tratamento de problemas 

respiratórios, atuando como um expectorante natural. Outros estudos sugerem que essa planta 

possui efeito diurético e pode ser benéfica para o tratamento de problemas digestivos. Com base 

nessas pesquisas, é possível afirmar que a aroeira possui um amplo potencial terapêutico e pode 

ser uma opção natural e eficaz para diversos problemas de saúde. 

Conforme relatado por Figueiredo et al. (2017), a aroeira é amplamente utilizada na 

medicina tradicional devido às suas propriedades medicinais. Seu uso é comum na forma de 

chás, tinturas e pomadas. Na medicina tradicional, a aroeira é utilizada como anti-inflamatório 

natural, sendo eficaz no tratamento de inflamações, como artrite, dores musculares e articulares. 

Além disso, a planta também é conhecida por possuir propriedades analgésicas, aliviando dores 

de forma eficiente. A aroeira é utilizada no tratamento de infecções, auxiliando no combate a 

micro-organismos causadores de doenças. Sua ação como cicatrizante também é destacada, 

acelerando o processo de cura de feridas. Essas propriedades medicinais da aroeira têm sido 

reconhecidas e utilizadas na medicina tradicional ao longo dos anos. 

Segundo os achados de Carvalho et al. (2019), a aroeira, também conhecida como Schinus 

terebinthifolius, é uma planta com propriedades medicinais que podem ser aproveitadas como um 

anti-inflamatório natural. Estudos científicos têm demonstrado que o extrato da aroeira possui 

substâncias com efeito anti-inflamatório, capazes de reduzir a produção de mediadores 

inflamatórios e modular a resposta imunológica. Essas propriedades tornam a aroeira uma opção 

eficaz no alívio de inflamações, como artrite, tendinite e processos inflamatórios em geral. Além 

disso, o uso da aroeira como anti-inflamatório natural é uma alternativa aos medicamentos 

convencionais, com menor risco de efeitos colaterais. Entretanto, é crucial destacar que a 

utilização da aroeira como agente anti-inflamatório requer supervisão médica, garantindo a 

dosagem apropriada e a avaliação de eventuais contraindicações. 

De acordo com Carvalho e Lima (2016), a aroeira possui propriedades analgésicas, sendo 

utilizada tradicionalmente para aliviar diversos tipos de dor, como dores musculares, articulares, 

cólicas menstruais e dores de dente. Estudos científicos têm demonstrado que esta planta 

medicinal possui compostos ativos que atuam no sistema nervoso, bloqueando a transmissão de 

sinais de dor e apresentando também propriedades anti-inflamatórias, contribuindo para um 

alívio mais eficaz das dores. 
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Em relação ao tratamento de infecções, Silva e Alves (2018) afirmam que, a aroeira possui 

substâncias ativas, como flavonoides e taninos, que conferem atividade antimicrobiana, 

combatendo microrganismos causadores de infecções. Além disso, destacam que a planta 

apresenta propriedades anti-inflamatórias, auxiliando na redução da inflamação associada às 

infecções. Estudos científicos têm demonstrado a eficácia do extrato da aroeira no combate a 

bactérias patogênicas, como Escherichia coli e Staphylococcus aureus, responsáveis por infecções 

gastrointestinais e de pele, respectivamente. É enfatizado por Sousa et al. (2019) que, o uso da 

aroeira no tratamento de infecções deve ser supervisionado por profissionais de saúde para 

garantir sua utilização correta e evitar riscos. 

Quanto às propriedades cicatrizantes da aroeira, Carvalho e Lima (2016) apontam que, 

suas propriedades anti-inflamatórias e antimicrobianas contribuem para o processo de 

cicatrização de feridas, cortes e queimaduras. Além disso, destacam que a aroeira possui ação 

vasoconstritora, reduzindo a inflamação e o inchaço no local afetado. O uso tópico do extrato de 

aroeira ou de produtos contendo a substância tem demonstrado eficácia na aceleração do 

processo de cicatrização, proporcionando uma recuperação mais rápida e eficiente. 

Segundo Souza (2019), a aroeira tem demonstrado propriedades que, podem auxiliar no 

combate ao câncer. Pesquisas científicas têm analisado o potencial terapêutico dos fitoterápicos 

de aroeira no tratamento dessa doença. Estudos indicam que algumas substâncias presentes na 

planta, como os flavonoides e os taninos, possuem atividades antitumorais, inibindo o 

crescimento e a proliferação das células cancerígenas. Além disso, Souza et al. (2019) apontam 

que a aroeira pode atuar na prevenção do câncer devido à sua capacidade antioxidante, que 

combate os radicais livres e previne danos ao DNA celular. Apesar dos resultados promissores, é 

importante ressaltar que o uso da aroeira como coadjuvante no tratamento do câncer deve ser 

realizado sob supervisão médica e não substituir as terapias convencionais. 

Em relação à prevenção de doenças cardiovasculares, Silva e Santos (2018) afirmam que a 

aroeira possui propriedades benéficas. Estudos científicos têm demonstrado que os compostos 

presentes na planta podem ajudar a reduzir a pressão arterial e o colesterol, além de promover a 

saúde do sistema circulatório. A aroeira possui propriedades anti-inflamatórias e antioxidantes, 

que podem ajudar a combater a formação de placas nas artérias e reduzir o risco de doenças do 

coração. Silva et al. (2018) também destacam que a aroeira pode auxiliar na regulação dos níveis 

de açúcar no sangue, sendo benéfica para pessoas com diabetes e para a prevenção de doenças 

relacionadas. No entanto, é importante ressaltar que o uso da aroeira como forma de prevenção 
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de doenças cardiovasculares deve ser complementar a um estilo de vida saudável e não substituir 

tratamentos médicos adequados. 

Carvalho e Lima (2016) afirmam que a aroeira é conhecida por suas propriedades 

antioxidantes, o que significa que ela ajuda a proteger as células do organismo contra os danos 

causados pelos radicais livres. Esses radicais livres estão relacionados ao envelhecimento 

precoce, doenças cardiovasculares e várias outras condições de saúde. A aroeira contém 

compostos bioativos, como flavonoides e polifenóis, que possuem forte ação antioxidante. Esses 

compostos ajudam a neutralizar os radicais livres, reduzindo o estresse oxidativo no corpo. O 

uso dos fitoterápicos à base de aroeira como antioxidante pode ajudar a fortalecer o sistema 

imunológico, prevenir doenças crônicas e promover a saúde geral. 

De acordo com Silva e Costa (2017), a aroeira é amplamente utilizada no tratamento de 

problemas respiratórios. Suas propriedades medicinais auxiliam na desobstrução das vias 

respiratórias, aliviando sintomas de gripes, resfriados, bronquites e sinusites. A planta possui 

ação expectorante e antibacteriana, o que ajuda na eliminação do muco e na redução da 

inflamação das vias aéreas. Silva et al. (2017) recomendam o chá de aroeira especialmente para 

quem sofre com asma, pois pode ajudar a controlar as crises e melhorar a respiração. Além disso, 

o uso tópico de pomadas ou compressas de aroeira pode aliviar sintomas de problemas 

respiratórios como tosse persistente e congestão nasal. 

De acordo com Carvalho e Lima (2016), a aroeira, também conhecida como aroeira-

vermelha, é uma planta utilizada como diurético natural. Suas propriedades medicinais auxiliam 

no aumento da produção de urina, contribuindo para a eliminação de toxinas e substâncias 

indesejadas do organismo. Além disso, a aroeira possui ação anti-inflamatória, ajudando a 

reduzir edemas e inchaços causados pela retenção de líquidos. Portanto, seu consumo regular 

pode ser benéfico para pessoas que precisam controlar a pressão arterial ou tratar problemas 

renais, além de favorecer a desintoxicação do corpo de forma natural. 

Silva e Santos (2018) relatam que, a aroeira tem sido utilizada tradicionalmente no 

tratamento de problemas digestivos. Seu uso é indicado para aliviar os sintomas de gastrite, 

úlceras e dispepsia, atuando como um tônico digestivo. Além disso, a aroeira possui 

propriedades anti-inflamatórias que auxiliam na redução da inflamação no trato gastrointestinal. 

Estudos sugerem que o extrato de aroeira pode ajudar na proteção da mucosa gástrica, 

prevenindo danos e promovendo a cicatrização de lesões. A aroeira também é conhecida por sua 

ação antimicrobiana, combatendo infecções bacterianas ou virais que possam afetar o sistema 
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digestivo. No entanto, é importante ressaltar que o uso da aroeira no tratamento de problemas 

digestivos deve ser feito sob orientação médica, a fim de evitar possíveis efeitos colaterais ou 

interações medicamentosas. 

Segundo Souza et al. (2019), a aroeira tem sido amplamente utilizada como um recurso 

natural na manutenção da saúde bucal. Suas propriedades anti-inflamatórias e cicatrizantes 

auxiliam no tratamento de diversas condições bucais, como gengivite e periodontite. Além disso, 

o uso de fitoterápicos à base de aroeira tem mostrado eficácia no alívio de dores de dente, devido 

às suas propriedades analgésicas. A aroeira também possui ação antimicrobiana, auxiliando no 

combate a infecções bucais causadas por bactérias. Seu uso regular pode contribuir para a 

manutenção da saúde da cavidade oral e prevenção de doenças bucais, sendo uma opção natural e 

complementar aos cuidados convencionais de higiene e saúde bucal. 

De acordo com Costa e Oliveira (2017), a aroeira é utilizada também no tratamento de 

problemas dermatológicos devido às suas propriedades medicinais. Ela possui ação anti-

inflamatória, analgésica e cicatrizante, tornando-se eficaz no combate a diversas doenças de pele. 

O uso tópico da aroeira pode reduzir a vermelhidão, a coceira e o inchaço causados por condições 

como dermatite, micose, eczema e psoríase. Além disso, seus componentes ativos podem 

acelerar o processo de cicatrização de feridas e cortes, promovendo a regeneração da pele. A 

aroeira também pode ajudar no tratamento de acne, pois possui propriedades adstringentes que 

ajudam a controlar a oleosidade da pele. 

De acordo com Costa e Oliveira (2017), a aroeira é uma opção natural e eficaz para o 

cuidado da pele e o tratamento de problemas dermatológicos. Segundo Santos e Lima (2018), a 

aroeira tem sido amplamente utilizada na saúde feminina devido às suas propriedades 

medicinais. Ela possui propriedades anti-inflamatórias e analgésicas, sendo eficaz no alívio de 

cólicas menstruais e dores relacionadas ao ciclo menstrual. Além disso, a aroeira também 

contribui para o equilíbrio hormonal, auxiliando no alívio dos sintomas da menopausa e da 

TPM. Suas propriedades cicatrizantes podem ajudar na recuperação pós-parto, enquanto seu 

efeito antioxidante protege as células do organismo contra o envelhecimento precoce. A aroeira 

também tem sido estudada quanto ao seu potencial no combate a infecções ginecológicas, como 

candidíase e vaginose bacteriana. No entanto, é importante ressaltar que o uso da aroeira na 

saúde feminina deve ser orientado por um profissional de saúde, levando em consideração as 

particularidades de cada indivíduo. 
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De acordo com Souza e Silva (2019), a aroeira é uma planta conhecida por suas 

propriedades medicinais e também por ser utilizada no tratamento de doenças sexualmente 

transmissíveis. Estudos científicos têm mostrado que a aroeira possui compostos com ação 

antibacteriana e antiviral, o que a torna eficaz no combate a infecções causadas por doenças 

como a sífilis, a gonorreia e o herpes genital simples. A planta possui propriedades anti-

inflamatórias e cicatrizantes, auxiliando na redução de inflamações e no processo de cicatrização 

de lesões decorrentes dessas infecções. Além disso, a aroeira possui um efeito analgésico, 

auxiliando no alívio de dores associadas a essas doenças. É importante ressaltar que, o uso da 

aroeira no tratamento de doenças sexualmente transmissíveis deve sempre ser acompanhado por 

um profissional de saúde, que oferecerá orientações precisas sobre a maneira apropriada de 

utilizar e a dosagem adequada para cada situação. 

Segundo Ferreira et al. (2018), a aroeira possui propriedades antimicrobianas e 

antiparasitárias, e tem sido utilizada há séculos como um remédio natural para combater 

infestações causadas por parasitas, como vermes intestinais e ácaros. A aroeira pode ser 

consumida na forma de chá ou extrato, e também é possível aplicar o seu óleo diretamente na 

pele afetada. Estudos científicos têm comprovado a eficácia da aroeira no combate a parasitas, 

mostrando que seus compostos ativos são capazes de eliminar e inibir o crescimento desses 

organismos indesejados. Além disso, seu uso é seguro e não possui efeitos colaterais 

significativos, fazendo da aroeira uma opção natural promissora no combate a parasitas. 

Segundo Almeida e Braga (2017), a aroeira é amplamente reconhecida por suas 

propriedades medicinais e pode atuar como um regulador hormonal natural. Por meio de 

substâncias presentes na planta, como os flavonoides, a aroeira é capaz de estimular a produção 

ou inibição de determinados hormônios no organismo, promovendo o equilíbrio hormonal. Isso 

pode ser benéfico para mulheres que sofrem com desregulação hormonal, como no caso de 

irregularidades do ciclo menstrual. Além disso, a aroeira tem a capacidade de aliviar sintomas 

associados à menopausa, como ondas de calor e alterações de humor. Por sua ação reguladora, a 

planta também pode ser utilizada para tratar distúrbios hormonais em homens, como a baixa 

testosterona. No entanto, é fundamental buscar orientação médica antes de utilizar a aroeira 

como regulador hormonal, para garantir um uso seguro e adequado. 

De acordo com Andrade e Melo (2019), a aroeira possui propriedades medicinais que 

ajudam a combater infecções, inflamações e problemas relacionados ao funcionamento do 

sistema urinário. Estudos científicos têm mostrado que o uso dos fitoterápicos à base de aroeira 
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pode ser eficaz no tratamento de condições como cistite, uretrite e pielonefrite. Além disso, a 

aroeira também possui propriedades diuréticas, auxiliando na eliminação de toxinas e na 

prevenção de problemas renais. Seu uso é contraindicado para pessoas que, apresentam 

hipersensibilidade à planta, gestantes e lactantes, além de ser importante sempre consultar um 

médico antes de iniciar qualquer tratamento com fitoterápicos. 

De acordo com Lima e Oliveira (2019), a Schinus terebinthifolius é uma planta com 

propriedades medicinais amplamente estudadas. Entre os benefícios do uso dos fitoterápicos 

derivados da aroeira está o tratamento de doenças do sistema nervoso. Essa planta possui 

compostos ativos que atuam de forma positiva no sistema nervoso, promovendo o equilíbrio e a 

saúde cerebral. Além disso, estudos têm demonstrado que os fitoterápicos da aroeira podem 

auxiliar na redução de sintomas relacionados a doenças como a ansiedade, a depressão e o 

estresse. Através de suas propriedades sedativas e analgésicas, a aroeira pode contribuir para o 

bem-estar mental e emocional, aliviando sintomas comuns de transtornos do sistema nervoso. 

No entanto, é importante ressaltar a importância de um acompanhamento médico adequado 

para o tratamento dessas condições, pois cada caso requer uma abordagem individualizada. 

Segundo Souza et al. (2020), a aroeira é conhecida por suas propriedades medicinais, e 

uma delas é sua capacidade de atuar como um anti-hemorrágico natural. O extrato da aroeira 

tem propriedades adstringentes que ajudam a estancar o sangramento e a controlar a 

hemorragia. Essa planta medicinal tem o poder de contrair os vasos sanguíneos, auxiliando na 

coagulação e na cicatrização de feridas. Além disso, a aroeira possui propriedades antibacterianas 

que previnem a infecção de ferimentos, colaborando para uma recuperação mais rápida e eficaz. 

Seu uso como anti-hemorrágico pode ser uma alternativa natural e segura para tratar cortes, 

feridas e outros tipos de hemorragia. 

De acordo com Ferreira e Silva (2018), a aroeira, também conhecida como pimenta-rosa, 

tem sido utilizada na medicina tradicional devido às suas propriedades medicinais. Um 

benefício importante do uso dos fitoterápicos de aroeira é a sua capacidade de prevenir úlceras. 

Estudos científicos demonstraram que o extrato de aroeira apresenta propriedades 

antiulcerogênicas, ou seja, pode ser eficaz na prevenção de úlceras gástricas. Essa ação é atribuída 

à presença de compostos anti-inflamatórios e antioxidantes na planta. Além disso, a aroeira 

também possui propriedades cicatrizantes, auxiliando na recuperação. 

Segundo Santos et al. (2019), a aroeira tem sido utilizada no tratamento de problemas 

oculares devido às suas propriedades medicinais. Estudos científicos demonstraram que a planta 
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contém compostos bioativos, como flavonoides, que possuem ação antioxidante e anti-

inflamatória, auxiliando na redução do inchaço e vermelhidão nos olhos. Além disso, a aroeira 

também possui propriedades antimicrobianas, o que pode ajudar no tratamento de infecções 

oculares. A forma de uso mais comum da aroeira no tratamento de problemas oculares é através 

de colírios ou compressas feitas com a infusão da planta. No entanto, é importante ressaltar que 

seu uso deve ser acompanhado por um profissional de saúde e que pessoas alérgicas à planta 

devem evitar o seu uso. 

De acordo com Almeida e Costa (2020), seus extratos são utilizados em produtos 

voltados para pets, como shampoos e sabonetes, devido às suas propriedades cicatrizantes e 

antissépticas, sendo benéfica para a saúde dos animais. Além disso, algumas pesquisas sugerem 

que o uso tópico de produtos contendo aroeira pode ajudar a combater infecções de pele em 

animais, como dermatites e feridas. No entanto, é importante ressaltar que a utilização da 

aroeira em animais deve ser feita com cautela e sempre sob a orientação de um profissional 

médico veterinário, pois cada espécie animal pode responder de forma diferente aos 

fitoterápicos. 

Segundo Pereira e Oliveira (2018), a indústria cosmética utiliza as suas propriedades 

benéficas para a pele. Seus extratos são ricos em compostos com ação adstringente, anti-

inflamatória, antibacteriana e cicatrizante, o que faz dela um ingrediente valioso para produtos 

de cuidados da pele. A aroeira pode ajudar a tratar acne, reduzir a oleosidade da pele, amenizar 

manchas e promover a regeneração celular. Além disso, seus componentes antioxidantes podem 

combater os danos causados pelos radicais livres, prevenindo o envelhecimento precoce. 

Portanto, a aroeira tem se mostrado uma opção natural e eficaz para melhorar a saúde e 

aparência da pele nos produtos cosméticos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O uso dos fitoterápicos como a aroeira tem se mostrado promissor na medicina 

tradicional e na área da saúde. A aroeira possui propriedades medicinais comprovadas, sendo 

utilizada há séculos para tratar diversas condições de saúde. Pesquisas científicas têm 

investigado a eficácia da aroeira em diferentes áreas, como no combate ao câncer, tratamento de 

infecções, problemas dermatológicos e digestivos, entre outros. Além disso, a aroeira pode ser 

utilizada como anti-inflamatório, analgésico, cicatrizante e antioxidante. No entanto, é 

importante destacar que seu uso deve ser feito com cautela, respeitando contraindicações e 
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possíveis efeitos colaterais. Como afirma Oliveira (2020), "a eficácia dos fitoterápicos varia de 

acordo com a dosagem e as condições de uso, sendo essencial o acompanhamento profissional 

para evitar riscos". Em resumo, a aroeira é uma opção natural e versátil, podendo oferecer 

benefícios para a saúde humana e animal, bem como para a indústria cosmética. 

As substâncias naturais têm grande importância na saúde. Os fitoterápicos oferecem uma 

série de benefícios para diversos sistemas do corpo, como o digestivo, respiratório, imunológico, 

nervoso e circulatório. No entanto, é fundamental tomar precauções ao utilizá-los, como realizar 

consultas com profissionais de saúde, atentar para possíveis interferências com medicamentos e 

estar ciente dos efeitos colaterais. A regulamentação dos fitoterápicos é feita por agências 

reguladoras, seguindo a legislação brasileira e a certificação de qualidade.  

Embora existam mitos e verdades sobre os fitoterápicos, é importante destacar que a 

eficácia e a segurança desses produtos podem variar de acordo com o caso. Por isso, é essencial 

adotar um uso responsável dos fitoterápicos, seguindo as orientações para o uso adequado, 

respeitando a dosagem recomendada e garantindo um armazenamento adequado. A medicina 

tradicional, como a fitoterapia chinesa, o ayurveda, a medicina indígena e a medicina popular, 

também faz uso dessas plantas medicinais. Em suma, o uso dos fitoterápicos é uma alternativa 

que deve ser considerada para promover a saúde, desde que seja feito de maneira responsável e 

com acompanhamento profissional. 

O uso de fitoterápicos na farmácia tem proporcionando benefícios tanto para a saúde 

preventiva quanto no tratamento de diversas doenças. Por sua vez, é essencial que haja uma 

regulamentação adequada e orientação qualificada para garantir a segurança e eficácia desses 

produtos. O desafio reside na integração da fitoterapia com a prática farmacêutica convencional, 

visando oferecer um atendimento completo e personalizado aos pacientes, considerando suas 

necessidades individuais e promovendo a saúde de forma holística. 
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